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 A abertura do CIOSP 2019 reuniu on-
tem representantes de várias entida-
des, em um espaço que contribui cada 
vez mais para a valorização da Odonto-
logia brasileira no mundo. Pelo con-
gresso deverão passar, diariamente, 
cerca de 25 mil profissionais da área, 
entre os dias 30 de janeiro e 2 de feve-
reiro, no Expo Center. Reunindo gran-
des debates na grade científica e equi-
pamentos e materiais de ponta na 
quarta maior feira de Odontologia do 
mundo, o CIOSP mostra, a cada ano, 
sua força e importância.

“Odontologia: Educação, Pesquisa e 
Excelência Clínica” é o tema desta edi-
ção do CIOSP. São quatro dias para co-
nhecer inovações científicas em produ-
tos e processos, ter contato com os maio-
res especialistas da área, uma oportuni-
dade única para a atualização dos 
profissionais da classe odontológica.  
“É um congresso com uma grade com-
pleta que abrange todas as especialida-
des, integra a Odontologia com outras 
áreas da saúde e envolve setores públi-
cos e privados do setor, daí a sua impor-
tância”, destaca o presidente da Asso-

ciação Paulista de Cirurgiões-Dentistas 
(APCD), Wilson Chediek.

A valorização e o reconhecimento 
da saúde bucal ocorrem por meio da 
formação dos profissionais. Capacitan-
do-os, amplia-se o seu valor e valoriza-se 
a Odontologia e principalmente, a 
saúde da população, explica o CEO do 
CIOSP, Claudio Miyake. Fornecer infor-
mação, educação e satisfação aos con-
gressistas é a proposta do evento, re-
força, destacando que o evento reúne 
toda a classe de profissionais da saúde.
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CIOSP se fortalece como espaço de valorização 
da Odontologia brasileira no mundo

Evento deve atrair 25 mil pessoas por dia e investe na integração da Odontologia na América Latina
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Para Juliano do Vale, presidente do 
Conselho Federal de Odontologia (CFO), 
a importância do congresso é justa-
mente valorizar a Odontologia, um dos 
focos da entidade este ano. “É preciso 
aproximar-se da classe odontológica 
para saber quais são as demandas da 
profissão”.

Fortalecer o CIOSP é uma forma  
de fortalecer a saúde bucal no Brasil, 

onde grandes debates ocorrem. Wil-
son Chediek destaca a importância da 
discussão sobre a saúde pública no 
Brasil, defendendo maiores investi-
mentos e atenção à prevenção. “A 
atenção básica é barata, o que falta é 
a consciência dos governantes”, sa-
lienta, defendendo a existência e o 
avanço de programas como o Brasil 
Sorridente, que contribuiu, durante os 

últimos anos, para a melhoria da 
saúde brasileira.

Este ano duas importantes ativida-
des discutirão a saúde pública: o Encon-
tro de Coordenadores de Saúde Bucal 
dos Municípios do Estado de São Paulo, 
com o tema “A integralidade na atenção 
em saúde bucal: ponto de atenção, flu-
xos e a rede de saúde bucal”, e o Projeto 
Saúde Coletiva,  que vai discutir “Demo-
cracia e saúde bucal”, espaços para a 

luta por uma saúde oral mais justa e in-
discriminada para a população.

Buscando ampliar as fronteiras do 
debate sobre a saúde bucal, o CIOSP 
vem abrindo também frentes para a in-
tegração da Odontologia na América  
Latina nos últimos anos. Além do  
Encontro do Observatório Íbero Ameri-
cano de Políticas e do Fórum Latino- 
americano, que ocorre pela segunda 

vez, este ano ocorrerão as atividades 
hispano-hablantes, em uma proposta de 
integração e troca de conhecimentos 
dos profissionais dos países da América 
do Sul.

A rica programação integra uma 
grade científica completa, que contará 
com mais de 300 horas/aula. O coorde-
nador científico, Danilo Duarte, destaca 
a preocupação do evento em buscar 
uma interação do clínico com a educa-
ção continuada, conferindo visibilidade 
às inovações tecnológicas para que o  
Cirurgião-Dentista possa definir um 

diagnóstico com a menor margem de 
erro; planejar estratégias educativas, 
preventivas e decisões de tratamento, 
amplificar os horizontes de ação e atua-
ção do Cirurgião-Dentista, por meio de 
conhecimentos inter e transdisciplina-
res; transformar as inovações tecnológi-
cas e conhecimentos científicos em fa-
vor da qualidade de vida da população.

A troca de conhecimentos entre vá-
rias disciplinas é visível no evento por 
conta da presença de profissionais de 
outras áreas da saúde e principalmente 
na figura do presidente da Associação 
Paulista de Medicina (APM), José  
Gomes de Amaral. “O congresso é mais 
que a reunião de profissionais, busca de 
informações, é uma reunião de profis-
sionais em busca de um compartilha-
mento de experiências, sonhos e pers-
pectivas. E aqui, como médico, me uno 
a vocês”, declarou, durante sua fala 
para o público do auditório, durante a 
abertura oficial do CIOSP.

Em meio à ampla troca de experiên-
cias, durante a semana o público que 
frequenta o CIOSP desfrutará ainda de 
outros espaço de informação e forma-
ção, como as Hands-On (atividades prá-

ticas e demonstrativas em diversas es-
pecialidades), que diariamente possibi-
litam a aplicação de conceitos na prá-
tica odontológica, e da Arena, que 
aborda assuntos do cotidiano do Cirur-
gião-Dentista, oferecendo orientações 
éticas e jurídicas sobre a atuação odon-
tológica para nortear um exercício pro-
fissional mais seguro e preventivo. 

A grade científica divide espaço no 
evento com a FIOSP, que se posiciona 
entre as quatro maiores feiras comer-
ciais do mundo em volume de negócios, 
além de estimular a troca de experiên-
cias, traz esse ano  cerca de 250 exposi-
tores – são mais de 200 expositores na-
cionais e 44 internacionais de 12 países 
(Alemanha, China, Coreia, EUA, Fin-
lândia, Israel, Itália, Malásia, Paquistão, 
Polônia, Portugal e Suíça), divulgando 
os lançamentos em produtos, equipa-
mentos, técnicas inovadoras e apresen-
tar as revoluções tecnológicas da indús-
tria odontológica em mais de 50.000 m². 
A expectativa é gerar, em volume de ne-
gócios, quase US$ 6 milhões em vendas. 

Durante o congresso ocorre tam-
bém o tradicional lançamento do Livro 
do CIOSP, dividido em quatro coletâ-
neas das especialidades de Odontope-
diatria, Dentística/Estética, Ortodontia 
e Harmonização Orofacial, pautados na 
efervescência dos temais atuais. O lan-
çamento será no dia 31 de janeiro, às 
17h30, no Estande da Editora Napoleão.

O CIOSP ainda abriga ainda espaço 
para a prevenção da saúde, oferecendo 
vacinas recomendadas aos profissio-

nais de saúde, além de realizar gratuita-
mente o teste rápido para HIV, Hepatite 
B e C.

E todos os dias, ao final do con-
gresso, a programação social reúne o 
público na Praça de Alimentação, um 
espaço para confraternização e troca de 
experiências entre profissionais da 
Odontologia do mundo. 
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 Há duas décadas o CIOSP promove o 
Encontro de Coordenadores de Saúde 
Bucal do Estado de São Paulo e o Pro-
jeto Saúde Coletiva, que leva para o 
CIOSP um importante debate sobre as 
polí ticas públicas que impactam a 
saúde bucal da população. Nesta edi-
ção de 2019 o tema de debate é Demo-
cracia e Saúde Bucal.

“Todos sabem que a saúde bucal 
está intrinsecamente relacionada com a 
saúde geral da população. Nossas ações 
visam demonstrar e enfatizar a relevân-
cia de nossa Odontologia, profissão que 
tem trazido resultados favoráveis e visí-
veis em prol da melhoria das condições 
de vida do cidadão, surgindo como al-
ternativa para a melhoria da atenção à 
saúde de todos. Esse processo envolve a 
conquista por maiores e melhores espa-
ços da Odontologia no sistema público 
de saúde, nas diversas áreas de atuação 
e, por isso, temos como importante obje-
tivo a aproximação com os representan-
tes dos poderes públicos: executivo, le-
gislativo e judiciário, nas três esferas de 
governo. A principal meta é, sem dú-
vida, fortalecer a união da categoria e 

nossa valorização perante a sociedade”, 
destaca Wilson Chediek, coordenador 
do CIOSP.

O Projeto Saúde Coletiva (PSC) é co-
ordenado por Paulo Capel Narvai (FSP/
USP), juntamente com Paulo Frazão 
(FSP/USP), Marco Manfredini (CROSP), 
Celso Zilbovícius (USP) e Helenice Bian-
calana (APCD). Segundo Capel, trata-se 
de um grande debate sobre as políticas 
públicas que impactam a saúde bucal 
da população, problematizando as 
ações e programas específicos de saúde 
bucal, abordando outras políticas, bus-
cando sua compreensão para melhorar 
a atuação dos profissionais de Odontolo-
gia e do público que se vale da saúde 
pública. 

A marca principal do PSC é intera-
ção e diálogo, salienta Paulo Capel, que 
é professor da Faculdade de Saúde Pú-
blica da Universidade de São Paulo 
(FSP/USP). Ele destaca a importância do 
Projeto Saúde Coletiva e sua atuação na 
defesa da saúde pública, a exemplo da 
luta pela aprovação no congresso nacio-
nal da “Lei da Saúde Bucal”, que pre-
tende fixar em lei a obrigatoriedade de 

o Estado Brasileiro assegurar o direito 
de todos à saúde bucal.  Ao longo desses 
anos as reflexões produzidas no PSC re-
percutiram nos rumos das políticas de 
saúde em São Paulo e no Brasil, junto às 
secretarias de saúde, de estados e mu-
nicípios, ao Ministério da Saúde, mas, 
sobretudo, junto aos profissionais do se-
tor púbico da Odontologia.

Nos últimos anos as mudanças em 
curso na Política Nacional de Atenção 
Básica, a PNAB, ocuparam grande parte 
dos debates do grupo, que vem defen-
dendo o fortalecimento da Odontologia 
pública a partir de uma atuação estraté-
gica junto aos conselhos de saúde, nos 

municípios, estados e no âmbito nacio-
nal. Por isso, entre os principais convi-
dados do debate estão representantes 
do Conselho Nacional de Saúde, do CO-
NASEMS, o Conselho Nacional de Secre-
tarias Municipais de Saúde e também 
do CONASS, o Conselho Nacional de Se-
cretários Estaduais de Saúde, além de 
dirigentes de entidades de Odontologia 
e de saúde coletiva, como o CEBES e a 
ABRASCO. Nesse diálogo busca-se ca-
minhos para fortalecer e fazer avançar 
o direito à saúde, um direito de todos, 
explica Capel.

Na entrevista abaixo Capel aponta 
a importância do Projeto de Saúde Cole-

tiva e a relevância de se discutir demo-
cracia e saúde bucal hoje.  

O que é o Projeto Saúde Coletiva?

É uma iniciativa que surgiu no âm-
bito do CIOSP, o Congresso Internacio-
nal de Odontologia de São Paulo, em 
2002, na 20ª edição do evento. A Comis-
são Organizadora e a APCD sentiam a 
necessidade de que o CIOSP pudesse 
contar com um espaço para análises e 
debates das políticas públicas que afe-
tam a saúde bucal da população e a ati-
vidade profissional odontológica, sobre-
tudo no setor público. Não que o CIOSP 

Projeto Saúde Coletiva
“Democracia e Saúde Bucal” é o tema do debate deste ano

 Projeto Saúde Coletiva proporciona debates entre agentes de saúde
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não contemplasse tais assuntos, mas 
não havia um espaço específico para 
isto. Por isso, já na primeira edição do 
Projeto Saúde Coletiva, que passamos a 
denominar pela sigla PSC, foram apre-
sentados trabalhos científicos seleciona-
dos na 18ª Reunião Anual da SBPqO, a 
Sociedade Brasileira de Pesquisas Odon-
tológicas e programadas duas mesas de 
debates, uma intitulada “O desenvolvi-
mento do país nos próximos anos e as 
perspectivas do Sistema Único de 
Saúde” e outra sobre a “A Odontologia 
no programa Saúde da Família”. A partir 
daí o PSC se consolidou e, em todas as 
edições que se seguiram do CIOSP, sem-
pre colocou em debate os assuntos de 
maior interesse em cada contexto. 

Fale sobre a escolha do tema “Demo-

cracia e Saúde Bucal” do PSC em 2019.

Nesta 37ª edição do congresso da 
APCD mantivemos a tradição que vem 
norteando o PSC no CIOSP e elabora-
mos um programa que busca contem-
plar as principais questões que nos di-
zem respeito, como País e como 
profissionais. O tema é “Democracia e 
Saúde Bucal”, pois pesquisas têm indi-
cado que embora a população prefira a 
democracia a qualquer outro regime 
autoritário, há decepções com a demo-
cracia tal como a estamos conseguindo 
construir no Brasil. 

Boa parte dessa frustração decorre, 
segundo essas pesquisas, da persistên-
cia de desigualdades socioeconômicas e 
da nossa incapacidade para fazer fun-
cionar as instituições que podem e de-
vem agir para melhorar as condições de 
vida e assegurar o exercício de direitos 
sociais corriqueiros em países ociden-
tais, mas que não estão ainda consolida-
dos no Brasil. A aparente impotência da 
democracia para resolver problemas e 
garantir direitos colocou em questão, no 
recente processo eleitoral brasileiro, a 
própria ideia de democracia, com mui-
tos vendo-a como um entrave. 

Sabe-se, porém, que a saúde é uma 
dimensão da vida dos indivíduos em so-
ciedade que se ressente muito da falta 
de democracia. Ela é indispensável para 
pensar com liberdade e de modo crítico 
os problemas sociais que afetam a 
saúde e, sobretudo, para a busca de so-
luções adequadas para resolvê-los. Mas 
no caso brasileiro persistem problemas 
de toda ordem, em vários setores, e o se-
tor saúde é um deles. 

Apesar de todos os avanços e con-
quistas do Sistema Único de Saúde 
(SUS), é inegável que o SUS não vem 
sendo bem avaliado pela população. 
Uma das áreas em que o SUS registrou 
avanços notáveis nos últimos anos é jus-
tamente a Saúde Bucal. Mas mesmo 
nessa área vêm surgindo problemas que 
levam a uma avaliação negativa do de-
sempenho. Por isso a democracia está 
no centro dos debates do PSC em 2019.  

Poderia dar um exemplo desses pro-

blemas?

Os Centros de Especialidades Odon-
tológicas (CEO), por exemplo, foram uma 
enorme conquista no âmbito do SUS. 
Antes da instalação dos CEO a Odontolo-

gia Pública estava reduzida pratica-
mente à atenção básica, em programas 
escolares e de gestantes, e às atividades 
de pronto-socorro. Eram muito impor-
tantes, sem dúvida, mas estavam restri-
tas em termos de cobertura populacio-
nal e de abrangência, considerando-se o 
princípio constitucional da universali-
dade do acesso. A chamada média e alta 
complexidade praticamente não existia. 

Houve uma gigantesca mudança 
nesse panorama, após a realização da 3ª 
Conferência Nacional de Saúde Bucal, 
que aprovou a iniciativa do Ministério 
da Saúde de instalar essas unidades em 
todo o País. Foram instalados mais de 
mil CEO em todas as regiões brasileiras. 
Mas, atualmente, há dificuldades com o 
financiamento dessas unidades especia-
lizadas, que vêm contando apenas com 
recursos federais e municipais. Em con-
sequência, há vários CEO com ativida-
des paralisadas em vários Estados. 

Quais são os principais desafios que o 

novo governo brasileiro enfrentará na 

área de saúde?

Não é possível, ainda, identificar as 
prioridades em saúde que o novo go-
verno fixará, pois o programa da cam-
panha do Presidente Bolsonaro para a 
saúde não é suficientemente claro a 
esse respeito. Há importantes ambigui-
dades e lacunas relevantes. Nada há, 
por exemplo, sobre a Política Nacional 
de Saúde Bucal. Porém, é bem claro 
para os especialistas em Saúde Pública 
que o SUS padece de subfinanciamento 
crônico desde sua criação, que se ex-
pressa, por exemplo, no baixo investi-
mento diário per capita. 

Segundo economistas que se ocu-

pam da saúde o investimento público fe-
deral não chega a R$ 4,00. É muito 
pouco, levando-se em conta que o go-
verno federal é o principal arrecadador 
de impostos e, portanto, o principal ente 
federativo no investimento público em 
saúde. Os municípios vêm participando 
cada vez mais no conjunto do financia-
mento, mas os Estados estão diminuindo 
a alocação de recursos aos programas 
de saúde. Isto afeta, por exemplo, os pro-
gramas de saúde bucal. Sempre é possí-
vel melhorar o desempenho e a gestão, 
mas no caso do SUS as críticas a uma 
suposta ineficiência são impertinentes, 
pois é quase um milagre que o SUS te-
nha o desempenho que ostenta, con-
tando com tão poucos recursos. 

Ainda que padeça de crônica in-
suwficiência de recursos, o SUS realiza, 
todos os anos, algo em torno de 2,1 bi-
lhões de ações e operações de média e 
alta complexidade, dentre as quais 
mais de 2,5 milhões de partos, cerca de 
260 milhões de procedimentos odonto-
lógicos e aproximadamente 25 mil 
transplantes de órgãos. 

O que esperar do novo governo para a 

área de Saúde Bucal? 

Os primeiros anúncios das iniciati-
vas federais na área não mencionaram 
a saúde bucal. Foi uma grande decep-
ção para os profissionais de Odontolo-
gia, mas a expectativa é que o ministro 
Luiz Henrique Mandetta sinalize positi-
vamente para a área em breve, pois a 
Política Nacional de Saúde Bucal é uma 
das frentes de atuação mais importan-
tes da pasta sob seu comando e há pro-
blemas relevantes que requerem sua 
atenção. Na cerimônia de transmissão 
do cargo ele prometeu “a maior revolu-
ção na história da Atenção Básica no 
Brasil”, ao anunciar que o Departa-
mento de Atenção Básica será elevado 
ao patamar de Secretaria Nacional, as-
segurou que a Constituição de 1988 
será cumprida e que “isto não tem 
volta” e prometeu “uma carreira” de Es-
tado para os profissionais do SUS. Mas 
não disse nada sobre o subfinancia-
mento do sistema. Mandetta leva no 
currículo um ponto negativo sobre isto, 
pois quando deputado federal votou a 
favor da chamada “PEC da Morte”, a 
Emenda Constitucional 95, de 2016, que 
congela por 20 anos os investimentos 
públicos e cuja revogação vem sendo 
pedida pelos movimentos sociais e enti-
dades de saúde. 

Mas o ministro registra dois pon-
tos importantes sobre saúde bucal: 1) 
quando secretário da Saúde de Campo 
Grande, o município ganhou o Prêmio 
Brasil Sorridente, do CFO, em três 
oportunidades; e, 2) foi o relator, na Co-
missão de Constituição e Justiça e de 
Cidadania (CCJC) da Câmara dos Depu-
tados, do Projeto de Lei 6359/2013, 
tendo apresentado uma Emenda ao PL 
original, relativa à vigilância da fluore-
tação, cujo teor revela uma visão res-
ponsável e cientificamente fundamen-
tada sobre essa importante medida 
preventiva. 

Quais são os desafios atuais mais im-

portantes em Saúde Bucal, nos planos 

federal e estadual paulista?

O que precisa ser enfrentado ime-
diatamente é, a meu ver, a existência de 
CEO com atividades paralisadas. O go-
verno federal precisa repactuar com os 
governos estaduais o apoio aos municí-
pios para que unidades desse tipo ope-
rem com 100% da sua capacidade insta-
lada. A demanda reprimida por serviços 

de média e alta complexidade odontoló-
gica é enorme e o País não pode se dar 
ao luxo de, dispondo de condições para 
enfrentar esses problemas, não o fazer. 
Aqui no Estado de SP as entidades 
odontológicas precisam expor uma 
pauta de reivindicações ao governador 
Dória que inclua a criação, na Secreta-
ria de Estado da Saúde, de um pro-
grama de apoio técnico e financeiro aos 
municípios para que estes possam ate-
nuar os pesados encargos que assumi-
ram tanto na atenção básica odontoló-
gica, quanto com a manutenção dos 
CEO e dos Laboratórios Regionais de 
Prótese Dentária (LRPD). Isso é conside-
rado indispensável por especialistas em 
Saúde Bucal Coletiva para que seja pos-
sível aprofundar o grau de atenção da 
Odontologia pública, pois também em 
SP essas ações têm sido financiadas 
quase que exclusivamente pelos gover-
nos federal e municipais. Preocupa, 
também, a indefinição quanto à exigên-
cia de os municípios desenvolverem 
programas de saúde bucal, ainda que 
restritos à atenção básica. Essa indefini-
ção não foi resolvida com a aprovação 
da Política de Atenção Básica vigente e 
há receios de que a saúde bucal seja 
considerada supérflua por prefeitos e 
secretários de saúde sem preparo para 
o exercício de suas funções. 

É preciso registrar que o Brasil 
conta atualmente com cerca de 27 mil 
equipes de Saúde Bucal e a gestão da 
política de saúde bucal em nível muni-
cipal não deve abrir espaços ao impro-
viso e ao amadorismo. Cabe às comis-
sões intergestores e aos conselhos de 
saúde monitorar a situação em cada 
município e ao Ministério da Saúde e 
Secretarias Estaduais agirem tempesti-
vamente, para proteção da saúde bucal 
da população. Além disso, há projetos 
que vêm sendo elaborados no governo 
federal e que não podem ser desconti-
nuados. É o caso do “Projeto SB Brasil 
2020”, a pesquisa sobre condições de 
saúde bucal que o Brasil vem reali-
zando a cada dez anos desde 1986, e 
cuja edição mais recente foi concluída 
em 2010. O “SB Brasil 2020” merece re-
ceber tratamento prioritário do minis-
tro Mandetta, pois sua realização impli-
cará mobilizar, articular e organizar, em 
todo o País, cerca de 3 mil profissionais 
de saúde bucal, em investigação cientí-
fica multicêntrica que precisa ser pla-
nejada em tempo hábil, sob coordena-

ção da área de saúde bucal do Ministério 
da Saúde. 

Felizmente a Pasta conta, pelo me-
nos até o momento, com profissionais 
competentes e de alta qualificação téc-
nico-científica e, se o governo não co-
meter erros importantes, esse desafio 
poderá ser vencido. Nessa mesma linha 
de pesquisas epidemiológicas de base 
populacional encontra-se o “Inquérito 
Epidemiológico Nacional sobre Saúde 
Bucal dos Povos Indígenas no Brasil”, 
em fase bem adiantada de planeja-
mento no âmbito da SESAI, a Secretaria 
de Saúde Indígena. A expectativa é que 
o Ministério da Saúde assegure a conti-
nuidade e providencie os recursos ne-
cessários à execução do que está plane-
jado.

Tramita atualmente no Congresso  

Nacional um projeto de lei para inserir 

a Saúde Bucal no SUS, mas atualmente 

o SUS não contempla essas ações? 

Trata-se do Projeto de Lei (PL) nº 
8.131, proposto em 2017 no Senado Fe-
deral, pelo senador e ex-ministro da 
Saúde Humberto Costa. Embora apro-
vado no Senado e logo encaminhado à 
Câmara dos Deputados, infelizmente o 
PL tramitou muito lentamente naquela 
casa. Apenas em dezembro passado 
chegou à Comissão de Constituição e 
Justiça e de Cidadania (CCJC), após ser 
aprovado por unanimidade e sem 
emendas nas comissões de Seguridade 
Social e Família (CSSF), em 8/11/2017, e 
mais de um ano depois, em 12/12/2018, 
na de Finanças e Tributação (CFT). 

A expectativa é que após o recesso 
parlamentar a CCJC retome sua análise 
e aprove a Lei da Saúde Bucal no SUS, 
pois não há motivos para postergar essa 
decisão. É prudente, porém, não desviar 
a atenção, pois outras urgências ou cri-
ses políticas podem levar à postergação, 
por mais tempo ainda, da aprovação 
dessa lei que é muito importante para 
que, efetivamente, a política de saúde 
bucal tenha abrangência nacional, con-
tribuindo para inibir prefeitos e secretá-
rios de saúde de excluir essas ações do 
SUS nos municípios em que governam. 
Em princípio, a saúde bucal está con-
templada na legislação que rege o SUS, 
mas como isso está implícito e não ex-
plícito, muitos alegam que não estão 
obrigados a desenvolver a Odontologia 
Pública em seus governos. Sabem que, 
agindo assim, prejudicam a população. 
Mas, pressionados pela escassez de re-
cursos, optam por fazer cortes justa-
mente na saúde bucal. A lei os impe-
dirá. Mas para aprovar o projeto de lei 
é muito importante que entidades e pro-
fissionais de Odontologia estejam aten-
tos ao que vai acontecer na CCJC nos 
próximos meses. Portanto, em 2019, 
olho na Câmara e nada de braços cruza-
dos e boca fechada. 

“A democracia é indispensável para pensar com liberdade e de modo crítico 

os problemas sociais que afetam a saúde e, sobretudo, para a busca de  

soluções adequadas para resolvê-los”

“Os municípios vêm participando cada vez mais no conjunto do financiamento, 

mas os Estados estão diminuindo a alocação de recursos aos programas de 

saúde. Isto afeta, por exemplo, os programas de saúde bucal”
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 Com o tema “Periodoncia en un con-
cepto médico de integración con la ima-
gen estético-plástica: Un marco que se 
hace presente en la odontología de 
“fina estampa” en este tercer milenio”, 
o periodontista e professor Eduardo Sa-
ba-Chujfi apresentará ao público de di-
versos países as atualidades da Perio-
dontologia. 

“Buscaremos apresentar o para-
digma de um conceito onde a beleza é 
fundamental em Periodontia e Peri-im-
plantodontia, porém sempre atentos à 
medicina periodontal. Em Periodontolo-
gia, assim como na Odontologia em ge-
ral, a saúde e a função devem sempre 
caminhar juntas com a estética. Mostra-
remos algumas soluções cirúrgicas esté-
ticas plásticas para o tratamento das re-
trações ou recessões gengivais e 
condições inflamatórias periodontais e 
peri-implantares”.

O curso apresentará ainda soluções 
estéticas. “São formas de melhorar a es-
tética do sorriso e facial, tais como a cor-
reção e a redução cirúrgica do sorriso 
gengival exagerado ou alterado, além 
de tecer considerações das vantagens 
estéticas em se fazer a cirurgia de bi-
chectomia, mas desde que bem indi-
cada. Os nossos tratamentos plurais e 
não são estandardizados, portanto tam-
bém vamos apresentar associações de 
técnicas cirúrgicas para melhorar a si-
metria facial. Nosso curso também se 
preocupará em enfatizar a importância 
da prevenção e promoção da saúde oral 
e, portanto da saúde geral”.

A proposta do curso em idioma es-
panhol para os “hispanohablantes” é 
enfocar um panorama da Periodontolo-
gia e seu atual paradigma. Os cursos 
para hispanohablantes (em espanhol) 
na grade científica do CIOSP são funda-
mentais e extremamente necessários, 
haja vista a quantidade de odontólogos 
latinos que exercem sua atividade pro-
fissional aqui no Brasil, além do grande 
número de profissionais da América La-
tina e demais países de outros continen-
tes que falam espanhol e que frequen-
tam o congresso, ressalta.

Eduardo Saba-Chujfi destaca o pa-
pel do CIOSP na formação dos Cirurgi-
ões-Dentistas de vários países. “O 
CIOSP é um marco da Odontologia bra-
sileira que se irradia pelo mundo 
afora. É no CIOSP que encontramos o 
“up to date” da ciência e pesquisa 
odontológica, além de termos contato 
com os principais lançamentos das in-
dústrias e das últimas novidades e é 
onde revemos amigos e trocamos expe-
riências. O CIOSP tem uma atmosfera 
muito acolhedora e agradável a todos 
os participantes. A nossa participação 
no CIOSP sempre foi e é muito impor-
tante na vida profissional, pois conhe-
cemos inúmeros profissionais interes-
sados e podemos trocar ideias e fazer 
novos contatos e novos amigos do 
mundo todo”.

“O CIOSP é considerado um dos 
maiores e melhores congressos do 
mundo e não pode se privar de ter uma 
grade específica para que os latinos sin-
tam-se confortáveis e em sua casa”. O 
idioma espanhol é o terceiro idioma 
mais falado no mundo, sendo superado 
apenas pelos idiomas mandarim e in-
glês. Todos os dias nos deparamos com 
mais e mais pessoas que falam a língua 
espanhola, por isso é necessário difun-
dir as informações científicas também 
em idioma espanhol, alcançando todas 
as pessoas interessadas em conhecer as 
nuances da ciência odontológica mais 
atual.

Eduardo Saba-Chujfi orgulha-se de 
participar do CIOSP desde a década de 
80. “O CIOSP é indubitavelmente um 
compresso ímpar, pois sua repercussão 
é internacional e atinge a todas as áreas 
de excelência em Odontologia”. Aos 
companheiros de congresso, o especia-
lista deixa uma mensagem de boas-vin-
das: “Bienvenidos Hermanos Latinos! 
Bienvenidos Hispanohablantes! Bem 
vindos também brasileiros e todos os in-
teressados que compreendem a língua 
espanhola!”

Ancoragem esquelética: tema 
atual da Ortodontia mundial é o 
mote do curso de Julio Gurgel

Para a grade de hispanohablantes, 
o Cirurgião-Dentista e professor da 
Unesp selecionou um tema atual e 
abrangente da Ortodontia mundial: a 
ancoragem esquelética, que possibilita 
a correção compensatória das discre-
pâncias esqueléticas sem contar com a 
colaboração do paciente no uso de apa-
relhos de ancoragem e cirurgias. Saiba 
mais sobre a participação deste especia-
lista.

Desde 2009 Julio Gurgel atua como 
um dos coordenadores internacionais 
do curso de especialização em Ortodon-
tia da Pontifícia Universidade Católica 
Madre y Maestra em Santiago de los Ca-
balleros na Republica Dominicana. A 
possibilidade de ministrar aulas em es-
panhol durante anos permitiu que ele 

tivesse um maior e melhor contato com 
colegas hispanohablantes, levando-o a 
ministrar diversas conferências e cur-
sos em países da América Latina e Cen-
tral nos últimos anos.

Graduado em Odontologia, mestre 
em Ortodontia e Odontologia em Saúde 
Coletiva e doutor em Ortodontia e Odon-
tologia em Saúde Coletiva, Julio Gurgel 

é também pós-doutor pela Universidade 
de Texas Health School of Dentristry at 
Houston, professor titular da Universi-
dade UNICEUMA e professor assistente 
da Universidade Estadual Paulista Júlio 
de Mesquita Filho, Campus de Marília, 
no Departamento de Fonoaudiologia. 
Coordenador internacional do curso de 
Especialização em Ortodontia da Ponti-
ficia Universidad Católica Madre y Ma-
estra em Santiago de los Caballeros na 
Republica Dominicana, membro da As-
sociação Americana de Ortodontia, Fe-
deração Mundial de Ortodontia, Asso-
ciação Brasileira de Ortodontia e da 
Sociedade Paulista de Ortodontia, e tem 
experiência na área de Odontologia, 
com ênfase em Ortodontia.

 “Para o CIOSP 2019 selecionei um 
tema atual e abrangente da Ortodontia 
mundial. A ancoragem esquelética pos-
sibilita a correção compensatória das 
discrepâncias esqueléticas sem contar 
com a colaboração do paciente no uso 
de aparelhos de ancoragem e cirurgias. 
Denominados de Dispositivos transitó-
rios de ancoragem (DTA), os mini im-
plantes e mini placas têm aumentados 
as alternativas a amplitude de correção 

das más-oclusões que apresentam com-
ponentes esqueléticos. Por tratar-se de 
um tema amplo, vou me restringir a des-
crever o uso dos mini implantes ortodô-
nticos (MIO), desde sua mais simples e 
comum modalidade de inserção inter-
-radicular até a atual forma de inserção 
na crista infra zigomática e buccal 
shelf. Por meio de conceitos de diagnós-
tico e apresentação de casos clínicos, se-
rão apresentadas de forma simples e ob-
jetiva as diferentes aplicações clínicas 
dos MIO. Dentre elas, destacam-se o in-
trusão de molares superiores, distaliza-
ção e mezialização de molares e em es-
pecial a expansão maxilar ancorada em 
mini implante (MARPE)”. 

O especialista considera a temática 
dos MIO de importância para o clínico 
no atual estágio da Odontologia mun-
dial. “As diferentes aplicações clínicas 
destes tipos de DTA proporcionam a im-
plementação de uma biomecânica sem 
a necessidade da colaboração do pa-
ciente com o uso de aparelhos de anco-
ragem. Desta forma observamos um 
menor efeito colateral da biomecânica 
aplicada e um discreto, mas importante 

Atividades hispanohablantes reúnem conhecimentos sobre Periodontologia, 
Endodontia e Ancoragem Esquelética na Ortodontia 

Um panorama atual da Periodontologia: Eduardo Saba-Chujfi ministrará curso sobre sua principal especialidade

AD
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Atividades do CIOSP integram profissionais da Odontologia que falam a língua espanhola.
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aumento nos resultados esqueléticos do 
tratamento ortodôntico. O profissional 
consciente destas vantagens clínicas 
pode utiliza-las para realizar a correção 
das más-oclusões de maneira mais efi-
ciente e em menor período de tempo”. 

A introdução das atividades hispa-
nohablantes CIOSP é uma oportuni-
dade de integrar a experiência profis-
sional na América Latina, ressalta. 
“Nós, professores da grade de hispa-
nohablantes, teremos a oportunidade 
de compartilhar nossas experiências 
clínicas e científicas com esta especial 
categoria de congressistas. Como muita 
honra fui convidado para ministrar o 
Curso de Ortodontia, no qual vou com-
partilhando meus 12 anos de experiên-
cia utilizando os MIO”.

Manoel Machado ministra 
curso sobre Endontontia

“A minha participação na atividade 
, no dia 31, tem como proposta mostrar 
o que é importante na Endontontia. 
Hoje sabemos que podemos ter mani-
festações sistêmicas à distância advin-
das de infecções endodônticas. São ca-
sos raros, mas já constatados 
cientificamente. A palestra vai motivar 
o aluno a desenvolver um procedi-
mento extremamente eficiente sob o 
ponto de vista técnico e científico para 

que nós combatamos a infeção. Vamos 
mostrar pra ele o grau de importância e 
as consequências deletérias no orga-
nismo que uma infecção pode realizar. 
Dessa maneira nós temos que deixar 
muito claro para o paciente como cada 
tipo de ação médica e odontológica não 
alcança 100% de sucesso. Em lesões 
aplicais é fundamental que haja obser-
vação do paciente, que ela vá ao den-
tista, que faça prevenção para evitar 
problemas no futuro. O aumento do co-
nhecimento em Microbiologia e na área 
de investigação demonstra essas ques-
tões, o que, acreditamos, vai melhorar o 

índice de saúde geral do paciente, e o 
dentista precisa estar ciente destas in-
terligações”. A atividade envolverá co-
nhecimentos sobre Microbiologia, infec-
ções a distancias, ações sistêmicas, e 
alguns protocolos para permitir que a 
ação do dentista seja mais eficiente.

A inserção dessa atividade é impor-
tante porque o CIOSP, o maior congresso 
cientifico de Odontologia do mundo, é 
um espaço de grande potencial tecnoló-
gico e científico, promovido por uma ins-
tituição extremamente conceituada em 
todo o mundo, a APCD. “A atividade pro-
move uma conscientização dos profissio-

nais sobre a suas práticas e promove um 
encontro onde se partilha amizade, com-
panheirismo, conhecimento cientifico e 
tecnológico em um determinado mo-
mento na América Latina. É fundamen-
tal essa iniciativa e esse tipo de compor-
tamento de uma entidade e grupo de 
pessoas que trabalham com esse alto ní-
vel de Odontologia”.

Manoel Machado acredita que a 
criação da atividade hispanohablante 
pelo CIOSP será fundamental para am-
pliar as conexões entre profissionais de 
diversos países que falam a língua es-
panhola. A iniciativa é uma oportuni-
dade de trocar experiências e difundir 
a excelência da odontologia brasileira. 
Segundo o professor, a Endodontia bra-
sileira ocupa o segundo lugar no mundo 
em número de publicações científicas. 
Além disso, a Faculdade de Odontologia 
da Universidade de São Paulo, que ele 
integra como corpo docente, foi conside-
rada uma das melhores do mundo, o 
que demonstra o alto grau de qualifica-
ção do ensino na área.

“Este conjunto de qualidade e de 
excelência faz da Odontologia brasileira 
um novo e promissor polo de estudo e 
de migração para o desenvolvimento da 
atividade científica e para a qualifica-
ção profissional”. O país também tem 
um custo mais competitivo para a reali-
zação de tratamentos na área em rela-

ção a outros países mais desenvolvidos, 
explica. “A vantagem que o Brasil tem 
em relação aos EUA e a Europa é o 
custo, a distância, mas principalmente 
é o entendimento, a compreensão social 
que os brasileiros têm, muito seme-
lhante aos povos hispânicos. Ou seja, 
muitas atividades do cotidiano que po-
dem ser desenvolvidas na América do 
Norte ou na Europa são proibitivas aqui 
pelo custo benefício, e mesmo assim ob-
temos estes altos índices de sucesso. En-
tão acredito que a condição social, além 
da língua, que permite entendimento 
melhor, faz com que estejamos mais 
preparados no convívio e na transmis-
são cientifica e técnica entre os nossos 
irmãos latinos”, explica.

Professor de Endodontia da Facul-
dade de Odontologia da USP e pela liga 
de Odontologia, Manoel Machado é dou-
tor na área, autor de cinco livros publi-
cados e de 100 trabalhos científicos. 
“Comecei na Endodontia como clínico, 
dei aulas em faculdades, e agora na 
USP atuo com ensino e pesquisa, além 
de manter a clínica. Criamos o Projeto 
32, uma ação social realizada na Ama-
zônia e no interior do RJ, que levamos 
agora para a APCD recentemente com o 
título de Natal sem Dor, onde desenvol-
vemos protocolo de Endodontia com 
procedimentos rápidos e de quali-
dade”. 
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